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Diagnóstico da qualidade das jóias fabricadas na cidade de Manaus
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A indústria madeireira movimenta anualmente milhões de dólares na exportação do Estado do
Amazonas (MDIC, 2002) e as empresas de artefatos de madeiras são caracterizadas pela grande
diversidade de produtos finais e processos implementados. Existem madeiras para todos os fins e usos,
porém é indispensável conhecer as diferentes características e propriedades de seus produtos e
aprender a utilizá-Ias. As biojóias são caracterizadas como peças criadas a partir de metais nobres,
pedras preciosas e semi-preciosas e deve ter as diferentes formas da "cara brasileira". Elas representam
status, poder econômico e servem como adorno. O mercado de biojóias está ganhando espaço por conta
da diferenciação das peças oferecidas ao consumidor. Produzidas com material bruto proveniente da
floresta amazônica aliadas à arte da ourivesaria, as peças vêm conquistando o público nacional e,
principalmente, o estrangeiro, recompensando investimentos mensais de até R$ 5 mil aplicados na linha
de produção das coleções. Hoje, os designers de jóias estão mais cautelosos, considerando o aspecto
natural da peça e a ergonomia, mas também valores cognitivos, semi-óticos, semânticos, culturais,
interativos, materiais e ecológicos. As plantas protegem-se dos herbívoros utilizando mecanismos de
defesa produzindo metabólitos secundários (Bernays e Chapman, 1994). Alguns desses metabólitos
quando são produzidos pelas plantas possuem certo potencial tóxico, que podem causar
envenenamentos e intoxicações graves, ou por ingestão ou por contato com a pele (Vaz, 1982; Oliveira
et.al., 2003). As classes dos compostos que possuem substâncias com grau de toxicidade são: a)
alcalóides (Croteau et. aI., 2000; Raven et.al., 2001; Taiz e Zeiger, 2002); b) polifenóis (Harbone,
1989); c) taninos (Teixeira et. aI., 1990; Simon et. aI. 1999; Larcher, 2000) e d) glicosídeos
cianogênicos consideradas uma das substâncias mais tóxicas que se conhece (Tokarnia et. aI., 2000)
(Diaz et. aI., 1978, Tokarnia et. aI., 2000). O estudo proposto teve como objetivo determinar
qualitativamente a presença de componentes químicos tóxicos nos materiais coletados. As espécies
utilizadas neste estudo foram: Torresea acreana (cerejeira), Phanchonella pachycarpa Pires (abiu-
brancojgoiabão), Diplotropis marticrsii Benth (sucupira-preta), Couratari oblongifolia Ducke & Knuth
(tauari), Brosimum rubescens Taub (pau-rainha), Scleronema micranthum Ducke (cardeiro) e
Simarouba amara Aublet (marupá). As amostras foram picotadas (Picotador HOMBACK), para obtenção
de cavacos, moídas em moinho de faca (WILEY) para obtenção de serragem e posteriormente
peneiradas a 60 mesh para os testes. Extraiu-se 1,Og da serragem para obtenção dos extratos aquosos.
Para análise qualitativa de fenóis e taninos foi usada solução alcoólica de cloreto férrico (FeCI3); para
alcalóides foram utilizados hidróxido de amônia (NH40H) em quantidade suficiente para atingir o pH= 11,
éter-clorofórmio (3:1), solução de ácido clorídrico O,lN (HCI) e os seguintes reativos: Mayer, Hager e
Dragendorff; papel de picrato de sódio acidificado com acido sulfúrico 1N (H2S04) foi usado nos testes
de heterosídeos cianogênicos. Em análise para fenóis e taninos, as espécies Torresea acreana
(cerejeira), Diplotropis marticrsii Benth (sucupira-preta) e Couratari oblongifolia Ducke & Knuth (tauari),
apresentaram resultado positivo, indicando a presença de taninos flobafênicos.Com relação aos testes
de alcalóides, apenas a espécie Torresea acreana (cerejeira) apresentou resultado positivo com os
reativos de Hager e Dragendorff, enquanto que as espécies Planchonella pachycarpa Pires (abiu-branco),
Diplotropis marticrsii Benth (sucupira-preta), Couratari oblongifolia Ducke & Knuth (tauari),
apresentaram resultado positivo somente com o reativo de Dragendorff. Nas espécies Simaruba amara
Aublet (marupá), Brosimun rubescens Taub (pau-rainha) e Scleronema micranthum Ducke (cardeiro)
não revelaram qualquer reação aos reativos.Os testes para heterosídeos cianogênicos mostraram que
80% das espécies analisadas, foram detectadas a presença de H.C (Tabela 1), ou seja, apresentaram
reação positiva com o papel de picrato de sódio.
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Tabela 1 - Resultado dos testes para fenóis, taninos, heterosídeos cianogênicos e alcalóides

E FI t . Fenóis e Taninos H t Alcalóidesspecres ores ais Taninos :14 Taninos .e ero~1 .eos(Nome comum) flobafênicos condensadosl Clanogenlcos I Hager Mayer IDragendorf
I

Torresea acreana (cerejeira) - + + I + - +
I

!

I
Planchone/la pachycarpa - - - - + +(abiu-branco)

! I
I

Diplotropis marticrsii
I-

I

+ +
I

- - +
(sucupira-preta)

Couratari oblongifolia I I- + + - - +(tauari)
I
I

--

Brosimum rubescens (pau-
rainha) - - - - - -

Scleronema micranthum +(cardeiro) - - - - -
I -

Simarouba amara (marupá) - - - - - -
--

As análises permitem concluir que a especie Torresea acreana (cerejeira) apresenta classes de
substâncias constituídas de componentes que podem ser considerados tóxicos e prejudiciais à saúde.
Entretanto, as espécies Phanchonella pachycarpa (abiu-brancojgoiabão), Scleronema micranthum
(cardeiro), Brosimum rubescens (pau-rainha) e Simaruba amara (marupá) não apresentaram indícios de
toxicidade. As espécies: Torresea acreana (cerejeira), Diplotropis merticrsii (sucupira preta) e Couratari
oblongifolia (tauari) têm leve toxicidade não se deve recomendar para uso em artefatos de madeira-
brinquedos infantis e utensílios de cozinha.
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